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de conf ro .n to .  exp l i ca  C laud ia  Andu jar ,
houxe conÍlitos que acarretaram em mortes e.pn lc ipa lmente ,  doenças .  O gar impo fo i
recnado. mas aüé hoje há Índiosque sOfrtm de
ruoerculos€ e doenças venéreas Fansmitidas
na epoar.

L
Ynras rNDÍcENAS

Abertura à pesquisa
pode ser desasübsa

logo depois que o presidente Figueiredo
assrnou o decreto n:' 8tì.985, de t0lllzE:J,
disciplinando a abvidade mineral em áreas
indigenas, uma venladeira avalanéhe cle
pedidos de alvaris de psquisa nessee locais
deu enhada ao DNPM.

_lsso ocorreu porque o decreüo, apesar de
at l rmaÌ  que a  "exp lo raçào de  r iquezas
minerais, em tenas indigenas. ohservará as
noÌÌnas do Estatuto do Índio, i.:r legislaçiìo
sobre as ativrdades minerárias e as disposi.
çoes desse decreto", e reiterar ,1ue as riqutzas
ex is ten tes  no  so lo  das  te r ras  ind igenas
somenle serão expbradas por eles mesmos

,' rn exclusivrdade, erbre, por outro lado, :r
, -sibilidade de autonzaçòes de pesquisa e de
\uoncessões de lavra. LsLas senam dadas a
empresEs estatais da admrnutraçào tederal,
soment,e em ciìsos de minerais estratéricrs e
tambérn, em casos e xcep,cionaus, considera<lo
cada caso pela l.\nai e pelo DNPM, a
empnesas privadas nacionais dirigidas p<.rr
brasileiros. Em todos os casos, permite-se
apenas a lavra mecanizada.

O isolamento ameaçado

Se os indigenistas já tinham motivos de
prcaupação clm a cnescenie invasào de
üerras indigenas por garimpeiros, a assinatu"
ra do decreüo aumen0ou essa preircup:rçào, a
se julgar plas notas de procesto'que se
seguiram ao ato. A comissào h<i.indio de Sâo
Paulo divulgou nô dia ll de novembro, em

... SunrcucuS
Claud ia  .Andu jar  denunc ia  também oprolíto de let de Mozarildo Cavalcanti, do pDS

oe K,oratma, que pede a reabertura do
:li:::Ì" qara e.xptoracão de cassirerira.
oÍerec?noo o lucro de '2Oh para a Funai. Alias,
a oompanhia de Desenvolrn-;;t" d" iüã:
ma.(Codesaima), já esteve recen!€mente em
vrsr ta . .â  a rea  ind igena,  p rocurando um
entendmento com respeito aos yanomami _
a empresa ;á possú autorizaçào do DNpM
para im_plantar uma lavra experimenLal. Acompanhia-prumete 5,Í, dos lur:ros obtidos j
Funai, e a.firma que crm a presença de uma
empre:g -de mineraçào mtc.anizada. hauerá
possibilidade de contiole total.

.ôr coordenadora da CCìpy é de opinrào que,
n_ense caso, deve ser dado iempo ao povo
Yanomami, para que os indios'l","r"ri t .
consciència do prublema e deciúr por eles
lesmo.s. "PergunLar /ro7e seria um desrespei,
q bt"t, porque eles dirào sim em trq:a de
qlgumas panelas", afirma Claudia. para eltl
deveria ser feito um levantamento preliminar
da existência de minérios no Brasìl antes Je"atacar as áreas indigenas. onde mora ã
pessoal mais indef'eso". Depois do levanta-
mento, explica, é que poderia ser estudado
ond€ mlnerar sem destruir, ou des&ür o
minimo possivel urn povo e uma cultura.

ia, uma nota acusando a presença de
de mineraçào em áreai indigenas

l'un remédio tão pengoso quanto a

quan0o"o garimpo, executados por pessoas
estranhas às comunidades indigenas, devem
ser coibidos. "Â mineraçào e o garimpo nas

áreas indÍgenas significa a invasào desses
üerritórios e a dizimação de grupos isolados,
por doenças. Tudo isso ocorre em nome do
lucro e, suspeita-se, de interesses eleitoreüos.
E forte a pressão no Teritorio de Roraima
para que se abra o garimpo no Surucucu, em
ple.na- área habitada peks indios yanoma.
mi", diz a notâ.

__A 
Cn-1.:1.?^pela 

_()r iaçi io do parque
yanomami (CCpy), afirmou, em Sìão paulu,
que "a corrida ao ouro e a uutms minérios. na
torma qus se preCende, prxle ser desastrosa
para uma populaçào como os yanomami.
e..;petralmentc aqueles quatro mil índios
rsotad(n que habitam a serra de Surucucug. A
ent rada de  hordas  < Ie  gar impe i ro ,  . rou
mineradoras sem conheòimento préviã úa
forma de üda, hâbitos 

" 
ao f.rna!,*""çique representsm contatc\c indiscriminados é

uma,afronta ao tsforço dispendido pelas
aulondade.s, na t€ntahva de reconhecer seu
temCorio como espaço ütal".

(X Yanomauni habitam o norte do Amazo.
nâs, noroeste de Rnraima e sul da Venezuela
e, em suâ miuoria, mantêm até hoje um
isolamento quase total, por causa da üopogra.
na acrdentada, que dificulta o acesso. A
portaria ministerial de marco de Lgg2, que
interditava uma área de 7.?(X) mil hectarcs'de
terra para os Yanomami, foi uma medida de
caráler provisr.rrio. Segundo a coondenadora
da CCPY, Claudia Andujar, as invasões de
garimpeiros na área de Surucucus começa-
raÍn em 1975, depois que o rnapeamento
realizado pelo Radambrasil descobriu que
havia cassiterita, ouro, diamante e vários
tipos de minérios radioativos, No mesmo uno.
entenaa de garimpeirus entraram no territó-
rio Yanomami, acompanhando a mineraclora
Além-Equador, que se instalou ilryalmente
na área para explorar cassiterita. A situaçilo

GARIMPO

Novos
acidentes
. [)ezessete pessoas mortas e mais aigumas

dezenas de feridt_rs. Flsse tbi o saldo dãixado
por quatro acrdenFs ,)comdos nos meses de
novembro e,iezernbm nos garimpos tle Sena
Pelada, tPAt Serra Sem Calças. tROt Ca-
chcira (PAr e Maia tMG). Todos os acrdenres
foram provo( :ac los  por  des l i zamento  de
DaÍTancos, o que vem demonsrrar as frágers
condi<pes de segrrança nas atividades de
exptoraçào.

. O acidentr de Serra pelada levou o rnujor.
deputado Scbastido Cunó a solicitar, junta.
menüe com o senador AloÍsio Chaves, o
fechamento do garimpo, ,.até que se façam os
reoarxamentos necessários para continúda-
de dos tabalhos". Atualmenüe, somente 2OXr
do garimpo de Serra Pelada esú funcionando
e os técnicos do DNPM julgam que, para
cont inu idade da  lav ra ,  se iá  necessár io
nÈmover cerca de 5 rnil metros cúbicos de
terra, o que exigiria um prazo minimo de 16
meses. Assim, logo no iúcio do ano o governo
poderá debrminar a inüerdiçào comfleu do
ganmpo, criando as condiçòes para sua
mecanização.

Na Bahra, o Departamento Nacional da
Produqio Mineral proibiu o uso de explosivos
petot-garunp€urx que estão atuando na Serra
doc Oüveira. Com esta medida. o número de
pessoas no garimpo diminúu sensivelmente.
pois o desmonte manual é muito diÍicü, em

.furçoo 
da dureza domaterial,
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